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NOME DO CURSO: Vigia de Patrimônio Público 

Domine as técnicas fundamentais de segurança patrimonial, vigilância 

preventiva e proteção de bens públicos. Aprenda protocolos de controle 

de acesso, gestão de riscos, resposta a emergências e legislação 

aplicada, desenvolvendo competências essenciais para a atuação 

eficiente na salvaguarda de infraestruturas, prédios e áreas públicas, 

garantindo a integridade do patrimônio e a segurança de servidores e 

cidadãos. 

#SegurançaPatrimonial #VigiaPúblico #ProteçãoDeBens #Vigilância 

#SegurançaInstitucional 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Protocolos de segurança em prédios públicos. 

 Técnicas de vigilância e observação. 

 Procedimentos de controle de acesso de pessoas e veículos. 

 Gestão de riscos e prevenção de sinistros. 

 Noções de legislação aplicada ao patrimônio público. 

 Relatórios de ocorrências e registros de segurança. 

 Procedimentos de emergência, primeiros socorros e combate a 

incêndio. 

 Postura ética, atendimento ao público e mediação de conflitos. 

PÚBLICO-ALVO: 
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 Vigilantes e porteiros de órgãos públicos. 

 Profissionais da área de segurança privada e patrimonial. 

 Servidores interessados em segurança de infraestrutura. 

 Interessados em ingressar na carreira de segurança patrimonial. 

 Gestores de prédios públicos e instalações governamentais. 

Módulo 1: Fundamentos da Segurança Patrimonial Aula 1.1: Conceitos 

básicos e objetivos da segurança A segurança patrimonial consiste no 

conjunto de atividades e medidas preventivas aplicadas para proteger 

pessoas, bens e informações dentro de um determinado espaço. No 

contexto público, esse conceito ganha contornos de interesse coletivo, 

uma vez que o patrimônio protegido pertence à sociedade e deve estar 

acessível para o funcionamento dos serviços públicos. O objetivo central 

do vigia é atuar de forma proativa para mitigar riscos, inibir ações 

criminosas e garantir a continuidade das operações institucionais, 

mantendo um ambiente seguro para o exercício das atividades 

administrativas ou de atendimento ao cidadão. 

A aplicação prática dessa disciplina exige que o profissional compreenda 

que ele não é um agente de repressão, mas um elemento de dissuasão e 

prevenção. Exemplos reais incluem a observação constante de 

movimentações atípicas e o controle rigoroso de quem entra ou sai de um 

prédio, procedimentos que, embora simples, reduzem drasticamente as 

chances de invasões ou depredações. O impacto profissional dessa 

mentalidade preventiva reside na capacidade do vigia de antecipar 

incidentes, transformando um ambiente vulnerável em um local 

monitorado e organizado, o que eleva a credibilidade da instituição frente 

aos usuários. 
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Aula 1.2: O papel do vigia no setor público O vigia de patrimônio público 

desempenha uma função de representatividade direta do Estado dentro 

da unidade onde está alocado. Diferente da vigilância em ambientes 

privados estritamente comerciais, o profissional que atua em órgãos 

públicos lida com um fluxo intenso e diverso de pessoas, incluindo 

autoridades, servidores, cidadãos comuns e, ocasionalmente, 

manifestantes ou pessoas em situações de crise. A postura, portanto, deve 

ser pautada pela cortesia, firmeza, imparcialidade e, acima de tudo, pela 

observância rigorosa das normas de conduta estabelecidas pela 

administração pública. 

A explicação técnica sobre essa função abrange a necessidade de 

identificar potenciais ameaças sem negligenciar o dever de atender ao 

público com presteza. Um exemplo operacional clássico é a diferenciação 

entre um visitante que busca uma informação e um indivíduo que tenta 

acessar áreas restritas sem autorização. A boa prática profissional 

recomenda que o vigia utilize a comunicação clara e objetiva, mantendo 

sempre o controle emocional. Erros comuns, como a excessiva 

passividade ou, por outro lado, a hostilidade desnecessária, podem causar 

impactos negativos na imagem da instituição e, em casos extremos, 

facilitar a ocorrência de furtos ou vandalismo por parte de indivíduos mal 

intencionados que percebem falhas na segurança. 

Aula 1.3: Ética e conduta profissional A ética profissional é o alicerce sobre 

o qual se constrói a credibilidade do vigia de patrimônio. Considerando que 

este profissional possui acesso a áreas de circulação restrita e detém 

responsabilidade sobre equipamentos valiosos, a integridade moral deve 

ser absoluta. A conduta deve ser guiada pelos princípios da administração 

pública, como a legalidade, a impessoalidade e a moralidade, garantindo 
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que nenhum privilégio ou tratamento diferenciado seja concedido em 

detrimento das normas de segurança estabelecidas para todos. 

A aplicação prática desse conceito ocorre no dia a dia, como ao recusar 

qualquer tipo de suborno ou favor para permitir acesso indevido e ao tratar 

todos os usuários do serviço público com o mesmo nível de respeito e 

rigor, independentemente de hierarquia ou aparência. O impacto de uma 

conduta ética sólida reflete na redução da corrupção interna e na proteção 

do patrimônio contra desvios. Erros comuns incluem o envolvimento em 

conversas paralelas excessivas que distraem a atenção do posto de 

trabalho e o uso indevido de informações privilegiadas obtidas durante o 

serviço, práticas que minam a confiança e comprometem a segurança 

física e institucional. 

Aula 1.4: Legislação básica aplicada ao vigia Conhecer o arcabouço legal 

que rege a função é indispensável para a legitimidade das ações tomadas. 

O vigia precisa compreender os limites de sua atuação, diferenciando 

poder de polícia, que é restrito aos agentes públicos designados, da 

capacidade de intervenção permitida a qualquer cidadão em situações de 

flagrante delito. O entendimento sobre o crime de desobediência, a 

legítima defesa e o estado de necessidade é vital para que o profissional 

não incorra em abuso de autoridade ou, inversamente, em omissão 

perante uma situação de risco real. 

Tecnicamente, essa base jurídica orienta o vigia a registrar ocorrências de 

forma detalhada e precisa, pois o registro servirá como prova documental 

em eventuais processos judiciais ou administrativos. Um contexto 

operacional comum é a contenção de alguém que esteja danificando o 

patrimônio público, onde o profissional deve agir apenas com a força 

estritamente necessária para impedir o dano, aguardando a chegada das 

autoridades policiais. Boas práticas incluem o estudo constante do 
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regimento interno do órgão onde atua, garantindo que suas ações estejam 

sempre respaldadas pelas normas institucionais, evitando problemas 

jurídicos para si e para o empregador. 

Aula 1.5: Noções de hierarquia e disciplina A hierarquia e a disciplina são 

os pilares da organização, essenciais para que as ordens de segurança 

sejam cumpridas de forma padronizada. No setor público, a estrutura 

hierárquica é muitas vezes bem definida, com o vigia respondendo a um 

supervisor, a uma chefia de segurança ou, em última instância, à direção 

do órgão. A disciplina operacional significa seguir os procedimentos 

operacionais padrão mesmo sob pressão, mantendo a postura, o uniforme 

alinhado e o foco total na tarefa, independentemente da monotonia do 

turno ou da complexidade do ambiente. 

A aplicação prática exige que o profissional saiba a quem reportar 

incidentes e como obedecer às diretrizes de segurança, mesmo que 

discorde delas em um primeiro momento, deixando para discutir sugestões 

de melhoria em momentos apropriados. O impacto positivo dessa postura 

é a previsibilidade e a eficiência, pois a equipe de segurança passa a atuar 

de forma coesa. Erros comuns, como a negligência no cumprimento de 

horários ou o descumprimento de ordens de serviço por iniciativa própria, 

quebram a cadeia de comando e criam brechas de segurança que podem 

ser exploradas por criminosos atentos às falhas na disciplina dos postos 

de vigilância. 

Módulo 2: Segurança e Vigilância Perimetral Aula 2.1: Conceitos de 

segurança de perímetro A segurança de perímetro é a primeira linha de 

defesa contra invasões ou acesso não autorizado às dependências de um 

órgão público. Este conceito envolve não apenas muros, grades ou cercas, 

mas todo o planejamento que define os limites entre o espaço público e o 

espaço controlado. O objetivo é retardar, detectar e impedir a entrada de 
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indivíduos mal intencionados antes que cheguem ao núcleo central das 

operações, utilizando barreiras físicas e monitoramento constante para 

criar um ambiente de acesso restrito e seguro. 

Na prática, o vigia deve inspecionar regularmente a integridade desses 

elementos, reportando imediatamente qualquer fragilidade, como cercas 

cortadas, iluminação deficiente ou portões com travas defeituosas. A 

explicação técnica reside na estratégia de camadas de segurança, onde 

cada obstáculo enfrentado pelo invasor aumenta o tempo necessário para 

o sucesso da ação, elevando também a probabilidade de detecção por 

parte da equipe de segurança. O contexto operacional envolve a 

verificação periódica desses pontos críticos para garantir que nenhum 

intruso tenha facilitada sua entrada devido à deterioração das barreiras 

físicas ou à falha de observação humana. 

Aula 2.2: Técnicas de vigilância e observação A vigilância eficaz vai muito 

além de olhar para o ambiente, exigindo a habilidade de observar de forma 

ativa e metódica. Isso significa aplicar técnicas de escaneamento do setor, 

dividindo o campo de visão em setores menores para identificar mudanças 

sutis no cenário, como objetos abandonados, pessoas circulando sem 

finalidade específica ou comportamentos ansiosos. A técnica de 

observação busca diferenciar o normal do anormal, permitindo uma 

resposta rápida antes que uma ameaça se concretize efetivamente. 

A aplicação prática ocorre através do monitoramento constante, onde o 

vigia evita pontos cegos e mantém o foco no que realmente importa, como 

fluxos de entrada e saída. Um exemplo real é a identificação de um 

indivíduo que ronda o perímetro repetidamente sem entrar, o que pode 

indicar um levantamento prévio para um possível furto. Erros comuns 

incluem a distração com aparelhos eletrônicos, a acomodação em 

cadeiras que restringem a visão ou a fixação excessiva em um único 
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ponto, ignorando o restante da área de responsabilidade, o que torna o 

profissional vulnerável a distrações e surpresas. 

Aula 2.3: Barreiras físicas e eletrônicas As barreiras físicas e eletrônicas 

compõem o sistema de defesa que auxilia o trabalho do vigia. Barreiras 

físicas incluem portões robustos, cadeados de alta segurança, vidros 

blindados e grades, enquanto as eletrônicas compreendem câmeras de 

circuito fechado de TV, sensores de presença, alarmes e sistemas de 

controle de acesso automatizado. A integração eficiente entre esses meios 

multiplica a capacidade de proteção, permitindo que um único vigia 

supervisione grandes extensões com eficácia, desde que os 

equipamentos estejam em pleno funcionamento. 

Tecnicamente, o vigia deve saber operar esses sistemas e identificar 

falhas. Por exemplo, se uma câmera perde o sinal ou um sensor de 

movimento dispara sem motivo aparente, é dever do profissional verificar 

fisicamente a área, pois a tecnologia é um suporte e não substitui a 

verificação humana em situações críticas. Boas práticas incluem realizar 

testes periódicos nos sistemas, manter a limpeza das lentes das câmeras 

e garantir que os sistemas de alarme não sejam negligenciados, evitando 

a sensação de falsa segurança que leva à desatenção e ao descaso com 

os avisos sonoros ou visuais emitidos. 

Aula 2.4: O uso de iluminação na segurança A iluminação é um dos 

recursos mais negligenciados na estratégia de segurança, mas é um dos 

mais poderosos para inibir ações criminosas durante o período noturno. 

Uma área bem iluminada elimina sombras onde invasores poderiam se 

esconder, aumenta a visibilidade para o vigia e serve como um elemento 

psicológico de dissuasão. Em prédios públicos, a iluminação perimetral e 

dos pontos de acesso deve ser projetada para cobrir todas as áreas de 
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risco, minimizando pontos cegos e garantindo que qualquer movimentação 

seja detectada com clareza. 

A aplicação prática consiste em realizar rondas noturnas verificando se 

todas as lâmpadas do perímetro estão funcionando e se não há obstáculos 

que criem zonas escuras indesejadas, como árvores com galhos baixos 

ou equipamentos empilhados. O impacto profissional é imediato, pois a 

luminosidade adequada facilita o reconhecimento de faces e atitudes, 

tornando o ambiente muito menos atraente para criminosos. Erros comuns 

incluem a falta de manutenção na iluminação, o que deixa o ambiente 

propositalmente vulnerável, e a ausência de relatórios sobre lâmpadas 

queimadas ou instaladas em locais ineficientes para a cobertura da área. 

Aula 2.5: Rondas e rondas perimetrais A realização de rondas, tanto 

internas quanto perimetrais, é a atividade central que garante que a 

vigilância não seja estática. A ronda deve ser feita de forma metódica, 

variando os horários e o trajeto para não criar um padrão previsível que 

possa ser monitorado por invasores. O objetivo da ronda é a checagem 

física de portas, janelas, cadeados, sistemas de iluminação e a verificação 

de qualquer comportamento estranho nos arredores da instalação pública, 

documentando cada etapa conforme os protocolos estabelecidos pela 

chefia de segurança. 

Tecnicamente, a ronda deve ser realizada com atenção redobrada, 

evitando a confiança excessiva no ambiente conhecido. Ao realizar a 

ronda, o vigia deve estar atento aos sons, cheiros e qualquer alteração no 

ambiente. Um exemplo operacional real envolve a detecção de um início 

de curto-circuito em um painel elétrico externo durante uma ronda, o que 

permitiu o acionamento imediato da manutenção e evitou um incêndio. 

Erros comuns incluem a realização de rondas de forma apressada, apenas 

para cumprir o protocolo, ou a omissão de pontos críticos durante a 
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verificação, reduzindo a eficácia da proteção e deixando o patrimônio 

exposto a riscos evitáveis. 

Módulo 3: Controle de Acesso e Identificação Aula 3.1: Protocolos de 

controle de acesso O controle de acesso é a barreira crítica que filtra quem 

entra ou sai do prédio público. Este procedimento envolve a verificação da 

necessidade de acesso, a identificação dos usuários e a autorização 

baseada em critérios pré-estabelecidos. A implementação de protocolos 

rígidos garante que apenas pessoas autorizadas alcancem áreas 

sensíveis, protegendo não apenas os bens físicos, mas também 

informações confidenciais e a integridade de autoridades ou documentos 

armazenados na instituição pública, prevenindo acessos de indivíduos mal 

intencionados ou desavisados. 

A aplicação prática exige que o vigia seja firme no cumprimento das regras 

de acesso, sem permitir exceções indevidas. Se a norma exige a 

apresentação de um documento oficial com foto, isso deve ser seguido 

sem flexibilizações, independentemente da insistência do visitante. O 

impacto profissional dessa disciplina é a garantia de um fluxo organizado 

e seguro. Erros comuns incluem permitir a entrada de pessoas conhecidas 

sem a devida identificação ou ceder à pressão de usuários que tentam 

contornar a segurança, o que compromete todo o sistema de controle, 

facilitando a ocorrência de furtos ou incidentes graves por falha na 

filtragem inicial. 

Aula 3.2: Identificação e cadastramento de visitantes A identificação 

precisa é a espinha dorsal do controle de acesso. No setor público, isso 

envolve coletar dados essenciais do visitante, verificar a veracidade do 

documento apresentado e registrar o horário de entrada, o destino e o 

motivo da visita. O cadastramento correto permite um rastreamento 

eficiente em caso de incidentes, fornecendo informações valiosas para 
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investigações posteriores se houver algum problema dentro das 

dependências do órgão. Esse processo deve ser rápido para não gerar 

grandes filas, mas nunca em detrimento da segurança. 

Tecnicamente, o vigia deve observar se o documento de identidade 

corresponde à pessoa presente, conferindo características físicas básicas 

e a validade do documento. Um contexto operacional é o uso de sistemas 

eletrônicos de crachás temporários ou etiquetas de visitantes, que facilitam 

a identificação visual rápida durante a permanência no local. Boas práticas 

incluem sempre solicitar o documento original, nunca cópias, e realizar o 

registro de forma legível e detalhada. Erros comuns incluem a aceitação 

de documentos rasurados ou ilegíveis e a falha em registrar a saída do 

visitante, o que gera inconsistências no controle de quem ainda está dentro 

da instalação. 

Aula 3.3: Controle de entrada e saída de materiais O controle de materiais 

é fundamental para prevenir furtos e desvios de patrimônio público. Toda 

entrada de bens, como equipamentos, móveis ou suprimentos, deve ser 

acompanhada de nota fiscal ou documento de autorização de entrada. Da 

mesma forma, a saída de qualquer item deve passar por um processo de 

conferência, onde se verifica se existe uma guia de saída autorizada pela 

chefia competente. Esse rigor evita que bens públicos sejam retirados sem 

autorização, garantindo que o inventário da instituição permaneça íntegro. 

Na prática, o vigia deve inspecionar veículos de carga e volumes 

carregados por pedestres, comparando o que está sendo levado com a 

autorização apresentada. É uma tarefa técnica que exige atenção e 

paciência, muitas vezes gerando desconforto, mas necessária. Um 

exemplo real é a interceptação de um fornecedor tentando levar uma peça 

de reposição antiga junto com uma entrega nova sem a devida guia. Erros 

comuns incluem a negligência na conferência dos volumes sob o 
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argumento de conhecer os funcionários ou fornecedores antigos da casa, 

o que abre precedentes perigosos para o desvio sistemático de patrimônio 

sob a falsa aparência de normalidade. 

Aula 3.4: Gerenciamento de fluxo de veículos O controle de veículos é tão 

importante quanto o de pedestres, especialmente em órgãos que possuem 

estacionamentos internos ou áreas de descarga. O vigia deve controlar o 

acesso de veículos autorizados, identificando placa, modelo e condutor, 

além de verificar se o veículo possui autorização para ingressar na área 

restrita. O gerenciamento eficiente previne a ocupação de vagas de forma 

irregular, garante a fluidez no acesso de viaturas de emergência e protege 

contra a entrada de veículos suspeitos que possam ser utilizados em 

ações delituosas contra o prédio. 

Tecnicamente, o profissional deve estar atento a comportamentos 

anormais, como veículos que permanecem parados por longo tempo em 

locais estratégicos ou que tentam seguir outros veículos sem autorização. 

A aplicação prática envolve o uso de cartões de acesso, controle por 

cancelas ou, em sistemas mais simples, o registro manual em livros de 

ponto de acesso. Erros comuns incluem não verificar a caçamba de 

veículos utilitários antes da entrada ou não registrar a entrada de 

prestadores de serviço que estacionam dentro da instituição, criando 

riscos de segurança invisíveis, já que a presença desses veículos dentro 

do perímetro aumenta a superfície de ataque a potenciais furtos. 

Aula 3.5: Gestão de acessos em horários especiais Em horários fora do 

expediente ou fins de semana, o controle de acesso deve ser ainda mais 

rigoroso. O fluxo de pessoas e veículos é menor, o que facilita a detecção 

de qualquer movimentação atípica, mas a vulnerabilidade pode aumentar 

devido ao menor número de servidores presentes. O vigia deve agir com 

cautela redobrada, questionando rigorosamente qualquer pessoa que se 
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apresente para entrar em horários incomuns, exigindo autorização 

específica e conferindo se a justificativa para o acesso é legítima e 

necessária para o serviço público. 

A explicação técnica reside na redução da superfície de risco, onde 

qualquer pessoa circulando em áreas restritas fora do horário normal deve 

ser imediatamente verificada. Um exemplo operacional é a exigência de 

uma lista prévia de servidores autorizados a trabalhar em regime de 

plantão ou horas extras. Boas práticas incluem a manutenção de um log 

rigoroso de todas as entradas nesses períodos e a comunicação direta 

com os supervisores responsáveis pelo regime de escala, evitando 

acessos não autorizados que coloquem em xeque a integridade do 

patrimônio ou a segurança física dos poucos ocupantes do prédio no 

período. 

Módulo 4: Gestão de Riscos e Prevenção de Sinistros Aula 4.1: 

Identificação de vulnerabilidades no patrimônio A identificação de 

vulnerabilidades é um processo contínuo de análise do ambiente em 

busca de pontos fracos que possam ser explorados por criminosos ou que 

ofereçam riscos à integridade do prédio. Isso inclui desde a análise das 

barreiras físicas, como portas trancadas com fechaduras simples ou 

janelas sem proteção, até a observação de processos operacionais falhos, 

como a ausência de um procedimento de troca de chaves ou o descarte 

inadequado de documentos confidenciais. O objetivo é antecipar 

problemas, atuando corretivamente antes que uma falha de segurança se 

transforme em uma ocorrência real. 

Tecnicamente, o vigia deve realizar relatórios periódicos sugerindo 

melhorias, como a necessidade de reforço em uma grade, a instalação de 

iluminação extra em um corredor escuro ou a troca de cadeados 

desgastados. A aplicação prática ocorre através de rondas inspecionais 
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detalhadas. Erros comuns incluem a normalização de riscos, onde o vigia 

ignora uma falha de segurança porque ela existe há muito tempo sem 

causar problemas, criando uma falsa sensação de segurança que, cedo 

ou tarde, será explorada por alguém intencionado, causando prejuízos que 

poderiam ter sido evitados com uma simples medida de correção. 

Aula 4.2: Prevenção e combate a princípios de incêndio A prevenção de 

incêndios é uma das responsabilidades mais críticas na segurança 

patrimonial. O vigia deve conhecer a localização e o funcionamento de 

todos os equipamentos de combate, como extintores, hidrantes e 

mangueiras, além de identificar riscos de incêndio, como sobrecarga em 

tomadas, acúmulo de material inflamável em áreas indevidas ou cabos 

elétricos expostos. Em caso de princípio de incêndio, a ação rápida e 

correta é o que impede que um pequeno foco se transforme em uma 

catástrofe que pode destruir o patrimônio público e colocar vidas em risco. 

A explicação técnica abrange o uso correto de cada tipo de extintor para 

cada classe de fogo, como elétrico, sólido ou líquido inflamável. A 

aplicação prática envolve realizar checagens semanais nos manômetros 

dos extintores para garantir a carga, verificar se não há objetos 

bloqueando o acesso aos hidrantes e manter as saídas de emergência 

desobstruídas. Erros comuns incluem tentar combater um incêndio de 

grandes proporções sem o treinamento adequado ou utilizar o extintor 

errado para um tipo de fogo específico, o que pode agravar a situação em 

vez de contê-la, sendo fundamental a evacuação imediata em casos 

complexos. 

Aula 4.3: Gestão de planos de evacuação Um plano de evacuação bem 

estruturado é vital para garantir a segurança das pessoas dentro do prédio 

público em situações de risco, seja por incêndio, ameaça de bomba ou 

vazamento de gás. O vigia precisa ter total domínio desse plano, sabendo 
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exatamente quais são as rotas de fuga, os pontos de encontro e como 

orientar servidores e visitantes de maneira calma, porém firme, para evitar 

pânico e atropelamentos. A liderança do vigia nesse momento é 

determinante para que todos saiam do local de forma organizada e segura. 

Tecnicamente, isso envolve conhecer a sinalização de emergência e 

garantir que ela esteja sempre visível e funcional. O contexto operacional 

inclui a participação ativa em simulados de evacuação, onde o profissional 

testa seu papel como orientador. Boas práticas incluem manter os 

corredores de saída sempre livres de qualquer móvel ou obstáculo e estar 

pronto para coordenar o fluxo de pessoas, garantindo que os usuários 

menos ágeis, como idosos ou pessoas com dificuldades de locomoção, 

sejam priorizados e acompanhados até a saída segura, evitando tragédias 

por desorganização. 

Aula 4.4: Protocolos para ameaças externas e invasões A atuação em 

caso de ameaças externas, como invasões violentas ou protestos 

descontrolados, exige que o vigia saiba equilibrar a proteção do patrimônio 

com a própria segurança e a dos demais. O protocolo básico, nesta 

situação, é priorizar a preservação da vida, mantendo os acessos 

principais fechados ou controlados, acionando as forças de segurança 

pública e mantendo o contato com a chefia do órgão. A tentativa de 

confronto direto é desencorajada, pois o risco é elevado, a menos que seja 

para repelir uma ameaça iminente à vida. 

A aplicação prática envolve saber utilizar os meios de comunicação 

disponíveis para solicitar reforço policial de forma clara, fornecendo 

informações precisas sobre o número de pessoas, o comportamento e se 

há armas envolvidas. Erros comuns incluem o enfrentamento 

desnecessário, que pode transformar uma invasão de patrimônio em uma 

ocorrência com reféns ou feridos, ou a omissão em acionar a segurança 
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pública quando a situação escapa ao controle. O impacto profissional é a 

demonstração de preparo técnico ao priorizar a contenção e a segurança 

até a chegada de apoio especializado. 

Aula 4.5: Proteção de ativos e bens de valor Além da segurança física do 

prédio, o vigia tem a responsabilidade direta sobre ativos de valor que se 

encontram dentro da instituição, como equipamentos de informática, 

documentos sigilosos, obras de arte ou valores em numerário. A proteção 

desses bens exige medidas extras, como verificação frequente das salas 

onde estão alocados, conferência de selos de lacre e monitoramento 

rigoroso de quem entra nesses recintos. Qualquer sinal de tentativa de 

acesso não autorizado deve ser tratado como uma ocorrência de alto nível 

de atenção. 

Tecnicamente, o vigia deve conhecer os procedimentos de segurança 

específicos para áreas onde esses bens estão armazenados. Exemplos 

reais incluem o travamento rigoroso de salas de servidor ou arquivos 

confidenciais após o expediente. Boas práticas incluem manter a discrição 

sobre a localização de itens valiosos, não espalhando informações 

desnecessárias, e reportar qualquer pessoa observando esses locais de 

forma suspeita. Erros comuns incluem o esquecimento de trancar uma 

porta de sala de valor ao realizar a ronda ou comentar sobre a fragilidade 

de algum sistema de segurança com pessoas não autorizadas, expondo o 

patrimônio a riscos evitáveis. 

Módulo 5: Segurança da Informação e Documental Aula 5.1: Importância 

da proteção da informação A segurança da informação em um órgão 

público é tão crucial quanto a segurança física, pois vazamentos de dados 

podem causar danos irreparáveis à imagem da instituição e à privacidade 

dos cidadãos. O vigia, embora muitas vezes não tenha acesso direto aos 

sistemas computacionais, atua na segurança perimetral que protege o 
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acesso físico aos locais onde essas informações são processadas, como 

salas de servidores, arquivos mortos e áreas de diretoria. Proteger o 

acesso físico é a base para impedir que indivíduos não autorizados 

obtenham acesso lógico aos dados sensíveis. 

A aplicação prática inclui garantir que ninguém estranho entre em salas de 

informática, proteger o acesso a papéis que contenham informações 

pessoais dos cidadãos e reportar qualquer atividade suspeita em torno de 

equipamentos de processamento. O impacto de uma falha aqui é alto, pois 

a exposição de dados públicos é um crime grave. Erros comuns incluem 

negligenciar o fechamento de portas de escritórios após o expediente ou 

permitir que pessoas entrem em áreas onde computadores ficam ligados 

e acessíveis, expondo informações que deveriam estar protegidas por 

sistemas de acesso restrito e autenticação. 

Aula 5.2: Protocolos de descarte de documentos O descarte de 

documentos é uma etapa sensível que exige rigor, pois papéis contendo 

dados pessoais, estratégias governamentais ou informações sigilosas não 

podem ser simplesmente jogados no lixo comum. O vigia deve estar ciente 

do procedimento correto, que geralmente envolve o uso de 

fragmentadoras, a coleta em recipientes lacrados para posterior 

incineração ou a trituração, evitando que documentos descartados de 

forma incorreta sejam acessados por pessoas má intencionadas em busca 

de informações confidenciais ou dados para fraudes. 

Tecnicamente, o profissional deve monitorar o local de armazenamento 

desses resíduos antes da coleta final. Boas práticas incluem a observação 

para que os sacos de descarte não fiquem expostos e que apenas a 

equipe de limpeza autorizada manuseie esse material. Um erro comum é 

permitir que documentos confidenciais sejam depositados em lixeiras 

abertas em áreas de circulação comum, o que torna extremamente 
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simples para um visitante ou funcionário mal intencionado coletar dados 

sensíveis sem deixar qualquer rastro de sua ação, gerando vazamento de 

informações críticas. 

Aula 5.3: Controle de dispositivos móveis O controle de dispositivos 

móveis, como celulares, notebooks e pen drives, é um desafio crescente 

nos órgãos públicos, pois esses dispositivos são vetores de entrada de 

softwares maliciosos ou ferramentas para extração rápida de dados. O 

vigia deve fiscalizar a entrada de equipamentos eletrônicos, especialmente 

em áreas de alta segurança, impedindo a entrada de dispositivos não 

autorizados que possam ser usados para espionagem ou furto de 

informações, seguindo as diretrizes específicas do órgão sobre o que é ou 

não permitido portar. 

A explicação técnica reside na necessidade de impedir a conexão de 

dispositivos estranhos na rede interna ou a captura de imagens de 

documentos sensíveis. Um exemplo operacional é a exigência de que 

câmeras sejam guardadas em armários específicos antes da entrada em 

áreas de documentos secretos. Boas práticas incluem a verificação 

minuciosa e a conscientização sobre as regras de segurança eletrônica da 

instituição, enquanto erros comuns consistem em permitir a entrada de 

equipamentos sem o devido registro ou controle, criando um vetor de 

ataque à segurança da informação que é extremamente difícil de detectar 

depois que o dado é extraído. 

Aula 5.4: Segurança em salas de servidor A sala de servidores é o coração 

da operação eletrônica do órgão público, contendo dados fundamentais e 

equipamentos caros. A segurança física desse recinto exige, idealmente, 

um controle de acesso individualizado, com registro de entrada e saída, 

monitoramento por câmera 24 horas e restrição total de entrada, 

permitindo apenas pessoal técnico autorizado. O vigia deve considerar 
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essa sala um ponto crítico e realizar visitas de verificação mais frequentes, 

garantindo que portas estejam sempre trancadas e nenhum alarme de 

temperatura ou intrusão esteja soando. 

Tecnicamente, o vigia deve observar se há luzes de advertência acesas 

no painel ou qualquer barulho estranho vindo de dentro da sala. A 

aplicação prática envolve um rigor extremo nas regras de acesso, sem 

exceções. Boas práticas incluem não permitir a entrada de ninguém, 

mesmo que aleguem ser técnicos, sem a devida identificação e 

autorização prévia por parte da chefia da TI. Erros comuns incluem a 

facilitação da entrada por excesso de confiança ou a falha em perceber 

um sensor de alarme que pode indicar uma invasão ou falha grave de 

refrigeração que coloque em risco a integridade dos equipamentos. 

Aula 5.5: Prevenção contra espionagem física A espionagem física em 

órgãos públicos pode ocorrer de diversas formas, desde a simples 

observação de documentos em mesas até a instalação de dispositivos de 

escuta ou captura de imagem. O vigia deve estar atento a comportamentos 

suspeitos, como pessoas que permanecem por tempo excessivo em áreas 

administrativas, que fotografam áreas restritas ou que demonstram 

interesse incomum pela rotina interna. A vigilância atenta é a principal 

defesa contra esse tipo de atividade, que visa obter informações 

estratégicas, políticas ou financeiras do Estado. 

A explicação técnica sobre como prevenir a espionagem envolve manter 

um controle estrito de quem circula pelas áreas administrativas e estar 

alerta para qualquer item deixado para trás, como pen drives esquecidos 

ou objetos suspeitos. Um exemplo operacional é a detecção de alguém 

tentando colar um dispositivo de escuta sob uma mesa de reunião. Boas 

práticas incluem reportar imediatamente qualquer atividade atípica, 

mantendo a calma e não confrontando diretamente, mas garantindo que a 
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segurança tenha condições de investigar a situação antes que qualquer 

dado valioso seja comprometido. 

Módulo 6: Atendimento ao Público e Mediação de Conflitos Aula 6.1: 

Postura e etiqueta no atendimento A postura do vigia no atendimento ao 

público é a primeira impressão que o cidadão tem do órgão 

governamental. Um comportamento profissional, educado e paciente 

transmite segurança e transmite a imagem de uma instituição organizada. 

O vigia deve ser capaz de realizar o controle de acesso de forma firme, 

mas gentil, explicando as regras de segurança quando necessário, sem 

adotar um tom autoritário ou desrespeitoso, mesmo quando confrontado 

por pessoas exaltadas ou em momentos de grande estresse. 

Tecnicamente, a etiqueta envolve utilizar uma linguagem clara, evitar 

gírias, manter o uniforme impecável e estar sempre atento para oferecer 

ajuda quando solicitado. A aplicação prática ocorre no dia a dia do posto 

de serviço. Erros comuns incluem o atendimento com desdém, o uso de 

celulares enquanto fala com o cidadão ou a demonstração de impaciência, 

o que gera desgaste desnecessário, causa reclamações contra o órgão e, 

em casos piores, pode escalar um atendimento simples para um conflito 

físico por falta de habilidade comunicativa no início da interação. 

Aula 6.2: Mediação de conflitos e negociação Conflitos no setor público 

são frequentes devido à insatisfação com serviços, esperas longas ou 

negação de pedidos. O vigia, por estar na linha de frente, é 

frequentemente o primeiro a enfrentar pessoas exaltadas. A mediação de 

conflitos exige a técnica de escuta ativa, mantendo a calma e buscando 

entender a demanda, sem se envolver pessoalmente na raiva do 

interlocutor. O objetivo é acalmar a situação e encaminhar a pessoa para 

o setor correto, evitando que o conflito se torne violento ou cause danos 

ao patrimônio. 
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Na prática, o profissional deve usar um tom de voz baixo, manter uma 

postura corporal neutra e não responder às provocações. Um exemplo 

operacional é lidar com um cidadão que exige entrar sem documentação. 

Ao invés de discutir, o vigia explica que a norma é para a segurança de 

todos e oferece alternativas, como buscar o documento. Boas práticas 

incluem pedir auxílio a um colega ou superior se perceber que a situação 

está saindo do controle, antes que haja qualquer agressão física, 

garantindo que o patrimônio e as pessoas permaneçam protegidos. 

Aula 6.3: Lidar com pessoas em situação de crise Lidar com pessoas em 

situação de crise, que podem apresentar instabilidade emocional, 

desespero ou comportamento agressivo, exige treinamento e muito 

controle emocional. O vigia deve ser capaz de identificar que o 

comportamento não é pessoal, mas fruto de uma situação específica, e 

agir de forma a proteger a pessoa, o ambiente e o patrimônio público. A 

abordagem deve ser cautelosa, evitando movimentos bruscos que possam 

ser interpretados como ameaça, e sempre com o foco na desescalada da 

tensão. 

Tecnicamente, a estratégia é manter uma distância de segurança e, se 

necessário, acionar ajuda especializada, como serviços de saúde ou apoio 

psicológico disponível na instituição ou rede pública. Erros comuns 

incluem tentar segurar ou imobilizar a pessoa sem necessidade técnica, o 

que pode causar ferimentos graves em ambos e levar a problemas legais, 

ou ignorar a situação esperando que o problema se resolva sozinho, 

permitindo que a pessoa acabe se auto-agredindo ou danificando o 

patrimônio dentro do prédio público. 

Aula 6.4: Atendimento prioritário e acessibilidade O atendimento prioritário 

é uma obrigação legal em órgãos públicos, abrangendo idosos, gestantes, 

pessoas com deficiência e responsáveis com crianças de colo. O vigia 
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deve estar preparado para identificar essas situações imediatamente e 

garantir que o atendimento ocorra de forma ágil e respeitosa, facilitando o 

acesso físico e o fluxo dessas pessoas dentro do prédio. A acessibilidade 

também envolve assegurar que os caminhos, rampas e elevadores 

estejam desobstruídos e operantes para uso desses públicos. 

A explicação técnica sobre a importância de seguir as normas de 

acessibilidade é que a segurança também pressupõe o direito de ir e vir 

de forma digna. Boas práticas incluem ser proativo em oferecer ajuda, 

como segurar uma porta ou indicar o elevador, sempre respeitando a 

autonomia da pessoa. Erros comuns incluem a falta de atenção às 

necessidades de acessibilidade, tratando todos da mesma forma rígida, o 

que é ineficiente e viola o direito dos cidadãos, além de gerar uma má 

percepção sobre o acolhimento do órgão para com a população. 

Aula 6.5: Comunicação assertiva no serviço A comunicação assertiva é a 

capacidade de expressar regras e limitações de segurança de forma clara, 

direta e respeitosa, sem ser agressivo e sem ser passivo. No serviço 

público, o vigia precisa comunicar protocolos de segurança o tempo todo. 

A assertividade permite que o vigia imponha limites necessários para a 

proteção do patrimônio, garantindo que as regras sejam compreendidas e 

respeitadas pela população que utiliza os serviços, sem criar barreiras 

desnecessárias na interação. 

Tecnicamente, ser assertivo significa falar com objetividade, mantendo o 

foco no fato e na norma, e não na opinião pessoal. Exemplo operacional é 

dizer: Para a segurança de todos, não é permitida a entrada com mochilas, 

por favor, deixe-as no guarda-volumes. Boas práticas incluem a utilização 

de um tom de voz firme, mas educado, e a disposição para esclarecer 

dúvidas de forma breve, enquanto erros comuns incluem o uso de ironia, 
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sarcasmo ou autoritarismo que só servem para inflamar a situação, 

desviando o foco da segurança para o conflito pessoal. 

Módulo 7: Técnicas de Observação e Inteligência Aula 7.1: Observação 

ativa do cenário A observação ativa é uma competência técnica 

fundamental para o vigia, que consiste em ler o ambiente de forma 

contínua e analítica. Diferente de olhar para o horizonte, observar 

ativamente significa decompor o cenário em elementos: pessoas, veículos, 

objetos, horários, luz, sons e movimentações, identificando tudo o que 

foge ao padrão esperado. É essa capacidade que permite ao vigia detectar 

uma ameaça antes que ela se torne uma ocorrência real, protegendo o 

patrimônio pela antecipação da ação. 

Na prática, o vigia treina sua observação focando em detalhes: a pessoa 

que volta três vezes ao mesmo lugar, o veículo que estaciona de forma 

estratégica, o objeto deixado em um canto ou o barulho de uma porta que 

não deveria ser aberto. O impacto profissional é a capacidade de agir 

preventivamente, evitando que a segurança seja violada por falhas na 

percepção do profissional, que acaba por identificar padrões que outros 

ignorariam em uma visão superficial ou desatenta ao entorno. 

Aula 7.2: Identificação de perfis suspeitos A identificação de perfis 

suspeitos não trata de preconceito, mas de analisar atitudes e 

comportamentos. Em um prédio público, pessoas possuem objetivos 

claros: ir a um setor, realizar um atendimento ou visitar alguém. O indivíduo 

suspeito é aquele que se desvia desse padrão, apresentando 

comportamentos como ansiedade excessiva, observação constante da 

equipe de segurança, tentativa de evitar contato visual, permanência sem 

objetivo aparente ou interesse em áreas restritas. 
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Tecnicamente, o vigia deve analisar o conjunto da situação e não apenas 

um traço isolado. Boas práticas incluem aumentar o nível de atenção e, se 

necessário, realizar uma abordagem de verificação, perguntando se a 

pessoa precisa de auxílio, o que serve como uma técnica de dissuasão ao 

mostrar que o indivíduo está sendo observado. Erros comuns incluem o 

julgamento baseado puramente na aparência física, o que é ineficaz e 

pode ser ilegal, ou a inação diante de comportamentos realmente 

suspeitos por medo de ser indelicado, falhando na segurança. 

Aula 7.3: Uso da memória visual A memória visual é uma ferramenta 

poderosa para o vigia, permitindo descrever com precisão pessoas, 

veículos ou objetos envolvidos em uma ocorrência. Desenvolver essa 

competência exige prática, como observar alguém e tentar memorizar 

detalhes como altura aproximada, cor de roupas, sinais particulares como 

tatuagens ou cicatrizes, acessórios e comportamento. Essa descrição é 

fundamental para a polícia em caso de necessidade de investigação ou 

para a elaboração de relatórios de segurança detalhados e úteis. 

Na prática, o vigia pode treinar observando pessoas que passam, 

descrevendo-as mentalmente. A explicação técnica é que, sob estresse, a 

capacidade de observação diminui, por isso o treinamento constante 

prepara o profissional para manter o foco. Boas práticas incluem anotar 

rapidamente detalhes logo após uma observação relevante para não 

perder as informações. Erros comuns incluem confiar cegamente na 

memória sem documentar fatos importantes, o que leva à perda de 

detalhes cruciais, ou fornecer informações vagas que não auxiliam em 

uma possível investigação futura. 

Aula 7.4: Relatos e registros de ocorrências Todo incidente, por menor que 

seja, deve ser registrado com precisão e clareza no livro de ocorrências 

ou sistema eletrônico. O relato deve ser objetivo, contendo a hora exata, 
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o local, as pessoas envolvidas, a descrição dos fatos e as medidas 

tomadas pelo vigia. Esse registro não é apenas uma formalidade, é um 

documento técnico com validade jurídica que protege a instituição e o 

profissional, provando que as normas de segurança foram seguidas 

corretamente em caso de futuras auditorias ou processos. 

Tecnicamente, um bom relato deve responder ao que, quando, onde, 

como e quem. Boas práticas incluem ser imparcial, evitando opiniões 

pessoais ou julgamentos de valor, focando nos fatos presenciados. Erros 

comuns incluem relatos incompletos, ilegíveis ou que omitem detalhes 

importantes, o que fragiliza o relatório, ou a demora em realizar o registro, 

permitindo que fatos sejam esquecidos ou distorcidos, o que compromete 

a integridade do histórico de segurança do prédio público e prejudica a 

análise de riscos. 

Aula 7.5: Inteligência de segurança no posto A inteligência de segurança 

no posto consiste em utilizar as informações coletadas no dia a dia para 

antecipar problemas. Isso envolve analisar o histórico de ocorrências para 

identificar dias ou horários de maior risco, perceber se há uma rotina de 

furtos em um determinado setor ou notar a falha recorrente em uma porta 

de segurança. O vigia que aplica inteligência, além de cumprir ordens, 

contribui ativamente para a melhoria da proteção patrimonial ao sugerir 

mudanças baseadas em fatos e observações constantes. 

A explicação técnica sobre a aplicação de inteligência é a transformação 

de dados observados em conhecimento para a gestão. Um exemplo 

operacional é a sugestão de mudança no horário de ronda após notar 

movimentações suspeitas sempre no mesmo período. Boas práticas 

incluem compartilhar essas percepções com a chefia de forma técnica e 

fundamentada, enquanto erros comuns consistem em guardar as 
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informações apenas para si ou ignorar padrões de risco que, se 

analisados, permitiriam prevenir ocorrências significativas de segurança. 

Módulo 8: Primeiros Socorros no Ambiente Público Aula 8.1: Avaliação 

inicial da vítima Em caso de acidente no prédio público, o vigia pode ser o 

primeiro a chegar. A avaliação inicial é o passo mais importante: verificar 

o nível de consciência, a respiração e a presença de sangramentos 

graves, garantindo a própria segurança antes de se aproximar. O objetivo 

não é ser médico, mas manter a vítima viva até a chegada do socorro 

especializado, seguindo protocolos de segurança que evitem o 

agravamento da lesão da pessoa ou riscos extras para o socorrista. 

Tecnicamente, deve-se verificar o ambiente, se há fios soltos, fogo ou 

outros perigos, antes de tocar na vítima. A aplicação prática envolve o 

chamado imediato ao SAMU ou corpo de bombeiros, passando todas as 

informações necessárias. Boas práticas incluem manter a calma e falar 

tranquilamente com a vítima, caso esteja consciente, transmitindo 

segurança. Erros comuns incluem tentar mover uma pessoa que sofreu 

queda de altura ou acidente com suspeita de trauma na coluna, o que pode 

causar paralisia ou danos irreversíveis se feito incorretamente. 

Aula 8.2: Procedimentos em casos de desmaios e convulsões Desmaios 

e convulsões são situações relativamente frequentes em locais de grande 

circulação de pessoas. Em caso de desmaio, a recomendação é manter a 

pessoa deitada, com as pernas levemente elevadas, verificando a 

respiração e aguardando o despertar. No caso de convulsão, a prioridade 

absoluta é evitar que a pessoa se machuque, protegendo a cabeça com 

algo macio e retirando objetos próximos. Nunca se deve colocar a mão ou 

qualquer objeto dentro da boca da pessoa durante a convulsão. 
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Tecnicamente, o vigia deve cronometrar o tempo da convulsão e observar 

detalhes que ajudem no atendimento médico posterior. Boas práticas 

incluem manter o ambiente calmo, afastando curiosos que podem deixar 

a vítima nervosa ou sem ar. Erros comuns incluem tentar forçar a pessoa 

a levantar rapidamente após um desmaio, o que pode causar um novo 

colapso, ou tentar conter os movimentos de uma pessoa em convulsão, o 

que pode gerar fraturas devido à força das contrações involuntárias, 

causando mais danos à pessoa. 

Aula 8.3: Suporte em engasgos e obstrução de vias aéreas O engasgo é 

uma emergência que exige ação imediata para evitar a asfixia. O vigia 

deve conhecer a manobra de Heimlich, que consiste em aplicar 

compressões abdominais para expulsar o objeto que obstrui a passagem 

de ar. A rapidez é o fator decisivo para salvar uma vida nesses casos. É 

fundamental manter a serenidade, identificar se a obstrução é total ou 

parcial, e agir prontamente, sempre acompanhando a pessoa até a 

liberação das vias aéreas ou a chegada de suporte médico avançado. 

A explicação técnica sobre a manobra é aplicar pressão acima do umbigo, 

mas abaixo das costelas, em direção ao tórax. Boas práticas incluem 

perguntar se a pessoa consegue tossir, o que indica uma obstrução 

parcial. Erros comuns incluem bater nas costas de uma pessoa com 

obstrução total de forma ineficiente, o que pode piorar a situação 

empurrando o objeto ainda mais fundo, ou perder tempo precioso tentando 

oferecer água, o que é perigoso em casos de obstrução total das vias 

aéreas. 

Aula 8.4: Atendimento em hemorragias e ferimentos Em situações de 

hemorragias, o controle do fluxo sanguíneo é a prioridade. O vigia deve 

aplicar compressão direta sobre o local do sangramento usando um pano 

limpo ou gaze, mantendo a pressão firme até a chegada do socorro. Caso 
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o sangramento seja intenso e em membro, deve-se elevar a parte afetada, 

se não houver suspeita de fratura. A técnica visa reduzir a perda de 

sangue, que é o maior risco imediato para a vítima em casos de cortes 

profundos ou ferimentos abertos. 

Tecnicamente, nunca se deve remover objetos cravados, pois eles podem 

estar estancando o sangue. Boas práticas incluem utilizar luvas de 

proteção, sempre que possível, para evitar contaminação. Erros comuns 

incluem usar torniquetes improvisados sem conhecimento técnico, o que 

pode causar a perda do membro por interrupção total da circulação de 

forma inadequada, ou usar substâncias como café ou pó de curativos 

caseiros que apenas complicam a limpeza médica e podem causar 

infecções. 

Aula 8.5: Uso do kit de primeiros socorros Ter um kit de primeiros socorros 

bem equipado e organizado é essencial em qualquer prédio público. O 

vigia deve saber onde o kit está localizado e o que ele contém, garantindo 

que os itens estejam dentro da validade. O kit deve conter itens básicos 

como luvas, gaze, ataduras, antissépticos e fita adesiva, sendo destinado 

apenas para procedimentos de emergência. A manutenção desse kit é 

uma responsabilidade de segurança que assegura a disponibilidade dos 

recursos necessários para o primeiro atendimento. 

Na prática, o vigia deve solicitar a reposição de itens utilizados 

imediatamente após o uso. A explicação técnica é que um kit incompleto 

ou com itens vencidos é inútil no momento da emergência. Boas práticas 

incluem manter o kit em local de fácil acesso, mas protegido de pessoas 

não autorizadas, e nunca utilizar medicamentos, como analgésicos, em 

vítimas, pois isso é responsabilidade médica e pode causar reações 

alérgicas graves ou mascarar sintomas de quadros clínicos sérios. 
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Módulo 9: Prevenção de Crimes e Segurança Física Aula 9.1: Prevenção 

a furtos e roubos A prevenção de furtos e roubos no ambiente público 

baseia-se na redução de oportunidades. Crimes contra o patrimônio 

raramente são planejados contra a segurança, mas sim contra a falta dela. 

O vigia deve focar na vigilância constante, no controle de acesso rigoroso 

e na observação de comportamentos suspeitos. Ao tornar a ação 

criminosa difícil, arriscada ou demorada, a grande maioria dos infratores 

desiste. Isso inclui monitorar pontos cegos e garantir que portas e janelas 

estejam sempre trancadas após o expediente. 

Tecnicamente, o vigia deve estar atento a pessoas que carregam bolsas 

ou mochilas grandes sem justificativa ou que frequentam áreas de estoque 

e arquivos. Boas práticas incluem patrulhas imprevisíveis, alterando o 

trajeto e o horário. Erros comuns incluem confiar cegamente em 

colaboradores internos, deixando áreas restritas abertas durante períodos 

de baixa circulação, ou ignorar alertas de segurança, como portas que não 

fecham corretamente, permitindo que a vulnerabilidade se torne um 

convite constante para a ação criminosa. 

Aula 9.2: Segurança em áreas de estacionamento O estacionamento de 

um órgão público é um dos locais mais vulneráveis devido ao fluxo intenso 

e à dificuldade de monitoramento constante de todos os veículos. A 

prevenção de crimes nesse local exige atenção redobrada do vigia, que 

deve realizar rondas constantes e verificar a presença de pessoas 

estranhas circulando entre os carros. A iluminação é crucial nesse 

ambiente, assim como o controle do acesso de pedestres pela área de 

estacionamento, que deve ser feita preferencialmente por portões 

próprios. 

Tecnicamente, o vigia deve observar veículos que ficam parados por muito 

tempo com alguém dentro ou que circulam sem estacionar. Boas práticas 
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incluem realizar registros de entrada e saída de veículos, mesmo que seja 

um sistema simples. Erros comuns incluem negligenciar a vigilância do 

estacionamento focando apenas na portaria principal, deixando os 

veículos expostos a furtos de acessórios ou do próprio veículo, o que gera 

prejuízos e responsabilidade civil para a instituição pública devido à falta 

de cuidado com o ambiente. 

Aula 9.3: Proteção contra vandalismo O vandalismo em prédios públicos 

gera prejuízos elevados e uma sensação de insegurança generalizada. 

Prevenir esse crime exige a vigilância de áreas de fachada, paredes 

externas e áreas comuns. O vigia deve estar atento a pichadores ou 

indivíduos com objetos de depredação, intervindo imediatamente de forma 

dissuasiva. A iluminação externa e o uso de câmeras de monitoramento, 

quando existentes, são fundamentais para inibir essas ações, pois a 

possibilidade de identificação é um forte desestimulante para o vândalo. 

Tecnicamente, a ronda perimetral é a melhor forma de detectar potenciais 

vândalos. Boas práticas incluem comunicar prontamente a administração 

sobre áreas que apresentam sinais iniciais de depredação para que sejam 

consertadas rapidamente, pois um ambiente negligenciado atrai mais 

vandalismo, um fenômeno conhecido como teoria das janelas quebradas. 

Erros comuns incluem ignorar pequenos danos, o que sinaliza falta de 

controle e incentiva vândalos a causarem danos maiores por perceberem 

que não há vigilância efetiva. 

Aula 9.4: Segurança contra ameaças de bombas Embora raras, as 

ameaças de bomba devem ser tratadas com a máxima seriedade, 

seguindo protocolos rígidos que priorizam a vida. Ao receber um aviso de 

bomba, o vigia deve manter a calma, anotar todas as informações 

possíveis, como o tom de voz, o número do telefone, o conteúdo da 

mensagem e quaisquer ruídos de fundo. A evacuação imediata, conforme 
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o plano de emergência, é o passo seguinte, sem tentar inspecionar o 

objeto ou o local da suposta ameaça, deixando essa tarefa para o 

esquadrão antibombas. 

Tecnicamente, a regra é clara: não tocar em nada e evacuar a área, 

isolando o local o máximo possível. Boas práticas incluem manter os 

acessos isolados após a evacuação. Erros comuns incluem tentar realizar 

uma busca minuciosa por conta própria, o que coloca o vigia em risco 

extremo e pode retardar a evacuação de servidores e cidadãos, ou 

minimizar a ameaça, tratando-a como trote sem seguir o procedimento 

padrão de segurança, o que pode ter consequências fatais se a ameaça 

for real. 

Aula 9.5: Segurança em eventos oficiais Eventos oficiais, como reuniões 

com autoridades, conferências ou celebrações, exigem um planejamento 

de segurança específico que pode diferir da rotina diária. O vigia deve 

estar preparado para lidar com maior fluxo de pessoas, controle de acesso 

mais restritivo, possível presença de imprensa e necessidade de áreas 

reservadas. A cooperação entre a equipe de segurança interna e órgãos 

externos de proteção é fundamental para garantir a tranquilidade e a 

segurança das autoridades e dos participantes. 

Tecnicamente, o vigia deve seguir o plano de segurança estabelecido pela 

chefia para o evento, garantindo que ninguém ultrapasse as áreas 

restritas. Boas práticas incluem a identificação prévia de todos os 

prestadores de serviço e credenciamento dos participantes. Erros comuns 

incluem flexibilizar o controle de acesso por pedido de algum participante 

ilustre ou relaxar na observação durante o evento, permitindo a entrada de 

pessoas não autorizadas em áreas críticas, o que pode causar incidentes 

que comprometerão o sucesso e a segurança da reunião ou evento. 
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Módulo 10: Uso de Tecnologias de Segurança Aula 10.1: Sistemas de 

CFTV e monitoramento O Circuito Fechado de Televisão (CFTV) é uma 

ferramenta essencial na vigilância moderna, permitindo a ampliação da 

capacidade de observação do vigia. O uso correto exige que o profissional 

saiba operar as câmeras, manejar o zoom, navegar pelas gravações e, 

principalmente, manter a atenção constante nos monitores. O CFTV não 

substitui a ronda, mas a complementa, permitindo uma resposta mais 

rápida a qualquer incidente detectado em áreas distantes ou críticas da 

instalação pública. 

Tecnicamente, o vigia deve saber identificar o que é uma movimentação 

suspeita nas telas. Boas práticas incluem manter a limpeza das lentes e o 

foco das câmeras adequado, além de reportar qualquer falha de imagem. 

Erros comuns incluem o monitoramento desatento, onde o vigia olha para 

as telas, mas não observa realmente, ou a fixação em apenas uma 

câmera, ignorando o que acontece nas demais, perdendo a visão geral 

que é o principal benefício desse sistema de tecnologia na segurança. 

Aula 10.2: Controle de acesso automatizado Sistemas de controle de 

acesso automatizado, como catracas, torniquetes, leitores de crachá e 

biometria, agilizam o fluxo e aumentam a segurança ao registrar todas as 

entradas e saídas. O vigia deve saber interpretar os sinais sonoros e 

visuais desses sistemas, como alarmes de tentativa de entrada com cartão 

negado ou erros de leitura. O profissional atua para conferir se quem está 

passando é, de fato, a pessoa autorizada, garantindo que o sistema não 

seja burlado. 

Tecnicamente, o vigia deve estar atento ao comportamento da pessoa 

passando pela catraca. Boas práticas incluem solicitar a identificação 

sempre que o sistema indicar erro ou suspeita. Erros comuns incluem 

deixar que pessoas passem de forma desatenta sem verificar se a catraca 
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liberou, ou não reagir a alarmes que indicam tentativas de acesso não 

autorizado, tratando o sistema eletrônico como algo totalmente infalível, o 

que permite que invasores utilizem brechas no sistema para entrar no 

prédio público. 

Aula 10.3: Alarmes e sensores de intrusão Os alarmes e sensores de 

intrusão, como sensores de presença, de abertura de porta e de quebra 

de vidro, formam a camada de detecção da segurança. O vigia deve 

conhecer cada zona de alarme e saber como desativar ou ativar o sistema 

conforme os horários de expediente. Ao disparar um alarme, o 

procedimento é verificar imediatamente a origem do disparo, tratando-o 

como real até que se prove o contrário, mantendo a comunicação com a 

central de segurança caso ela exista. 

A explicação técnica sobre os alarmes é que eles indicam que algo violou 

uma zona de segurança. Boas práticas incluem a checagem do local 

disparado com o máximo de cuidado e, se necessário, apoio de outro 

colega. Erros comuns incluem a ignorância ou o silenciamento rápido de 

um alarme sem a devida verificação, por medo de ter sido um disparo 

falso, o que acaba por criar um hábito perigoso que pode ser facilmente 

explorado por quem deseja invadir o local sem ser incomodado. 

Aula 10.4: Uso de rádios e meios de comunicação A comunicação é o elo 

vital da segurança. O uso correto de rádios portáteis, telefones ou sistemas 

de interfone garante que a equipe de segurança possa coordenar ações, 

trocar informações sobre ocorrências e solicitar apoio. A linguagem deve 

ser clara, objetiva e profissional, evitando conversas paralelas ou 

brincadeiras que utilizem a frequência de comunicação. O vigia deve estar 

sempre com o rádio ligado, em volume adequado e com a bateria 

carregada para estar disponível a qualquer chamado. 
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Tecnicamente, o vigia deve conhecer os códigos operacionais, se 

existirem na instituição. Boas práticas incluem ser breve nas transmissões 

para não ocupar a rede. Erros comuns incluem falar de forma confusa, 

demorar para responder ou usar o rádio para assuntos pessoais, o que 

compromete a rapidez de resposta em uma emergência real, onde 

segundos podem fazer toda a diferença entre a contenção de um problema 

e uma falha de segurança significativa para o órgão público. 

Aula 10.5: Manutenção e zeladoria de equipamentos A manutenção dos 

equipamentos de segurança, como câmeras, alarmes, luzes, cercas e 

rádios, é fundamental para que eles não falhem justamente quando forem 

necessários. O vigia tem a responsabilidade de verificar diariamente o 

funcionamento básico desses itens e reportar imediatamente qualquer 

sinal de falha à administração ou ao setor de manutenção. Um 

equipamento de segurança falho é um risco para todos, pois cria uma 

lacuna que pode ser explorada por quem deseja cometer atos ilícitos no 

prédio público. 

Na prática, a zeladoria também envolve a limpeza, como garantir que 

câmeras não fiquem cobertas por teias de aranha ou que sensores não 

estejam obstruídos por objetos. Boas práticas incluem manter um registro 

das manutenções realizadas e cobrar a solução de problemas pendentes. 

Erros comuns incluem acreditar que a responsabilidade da manutenção é 

de terceiros e ignorar a falha de um equipamento por dias, deixando o 

setor sem proteção e sem que ninguém saiba que o sistema, na verdade, 

não está funcionando. 

Módulo 11: Legislação Específica e Direitos Aula 11.1: Limites da atuação 

do vigia Conhecer os limites legais da atuação do vigia é crucial para evitar 

problemas jurídicos. O profissional deve ter claro que não possui poder de 

polícia e, portanto, não deve tentar realizar prisões, a menos que seja em 
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flagrante delito, como qualquer cidadão, aplicando apenas a força 

estritamente necessária para conter o infrator até a chegada da polícia. O 

uso de força excessiva, ameaças ou humilhações pode resultar em 

processos por abuso de autoridade, lesão corporal ou constrangimento 

ilegal. 

Tecnicamente, o foco é sempre a proteção e a dissuasão. Boas práticas 

incluem a priorização do registro documental e do chamado das 

autoridades públicas competentes. Erros comuns incluem tentar ser o 

justiceiro, ultrapassando os limites do cargo, ou, no extremo oposto, ser 

omisso perante um crime claro, alegando que não é sua função intervir, o 

que pode trazer responsabilidades legais graves tanto por excesso de 

conduta quanto por falha no dever de agir como profissional de segurança. 

Aula 11.2: Prisão em flagrante e detenção Em caso de flagrante delito 

dentro do prédio público, o vigia tem o direito e o dever de conter o infrator 

até a chegada da polícia. Isso deve ser feito de forma técnica, sem agredir, 

apenas detendo o indivíduo para que responda pelos seus atos. A 

segurança da cena é fundamental para a preservação de provas e a 

garantia de que o infrator não escape. Todo o processo deve ser registrado 

no livro de ocorrências, descrevendo detalhadamente os fatos que 

levaram à contenção. 

A explicação técnica sobre a detenção é que ela é permitida a qualquer 

pessoa em caso de flagrante. Boas práticas incluem manter uma 

testemunha presente, se possível, durante todo o tempo da espera pela 

polícia. Erros comuns incluem o uso de força desnecessária contra alguém 

já contido, o que desqualifica a ação do vigia e pode levar à 

responsabilização criminal do próprio profissional, ou permitir que o infrator 

destrua provas fundamentais antes da chegada dos agentes de segurança 

pública. 
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Aula 11.3: Direito à segurança e responsabilidade civil O Estado tem o 

dever de garantir a segurança dos bens públicos, e o vigia é o executor 

dessa política na ponta. Por outro lado, o profissional pode responder 

civilmente por falhas graves no cumprimento de suas obrigações, 

especialmente se demonstrada negligência, imprudência ou imperícia que 

tenha resultado em prejuízo ao patrimônio ou danos a terceiros. A 

responsabilidade é profissional, por isso o conhecimento das normas e o 

zelo constante são as melhores formas de se proteger juridicamente. 

Tecnicamente, o vigia deve estar ciente do regimento interno e das ordens 

de serviço. Boas práticas incluem o registro detalhado de tudo o que 

acontece, pois esse relato é a prova da diligência do profissional. Erros 

comuns incluem ignorar as normas de segurança estabelecidas, agindo 

por conta própria e sem autorização, o que retira a proteção institucional 

sobre a conduta do profissional e o deixa exposto a processos por 

eventuais danos causados por suas ações indevidas ou omissões. 

Aula 11.4: Ética no acesso a áreas restritas O acesso a áreas restritas, 

como gabinetes, salas de arquivos confidenciais ou CPDs, é um privilégio 

funcional que exige conduta ética irrepreensível. O vigia não deve utilizar 

seu conhecimento sobre as rotinas dessas áreas para fins pessoais ou 

divulgar informações sobre quem as acessa ou o que ocorre lá dentro. A 

confidencialidade é uma das bases da confiança que a administração 

deposita no profissional, e sua violação é motivo para demissão e até 

medidas judiciais. 

Na prática, isso significa ser discreto e profissional, tratando o acesso 

apenas como uma tarefa de segurança. Boas práticas incluem não 

comentar sobre os hábitos das autoridades ou sobre documentos vistos, 

mantendo o silêncio. Erros comuns incluem o uso indevido de informações 

obtidas para fins de conversas informais ou, pior, o repasse de 
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informações privilegiadas a pessoas de fora, prática que configura 

violação grave e compromete a segurança de toda a instituição 

governamental. 

Aula 11.5: Sigilo e confidencialidade O sigilo sobre operações, horários de 

troca de turno, localização de bens valiosos e falhas de segurança é vital. 

O vigia não deve discutir esses temas em ambientes públicos, redes 

sociais ou com pessoas estranhas ao serviço. A segurança do patrimônio 

depende, em grande parte, da discrição sobre como ela é realizada. 

Informações sensíveis, se caírem em mãos erradas, facilitam ações 

criminosas que podem ser evitadas apenas mantendo o sigilo básico sobre 

a operação. 

A explicação técnica é que a segurança é uma operação estratégica. Boas 

práticas incluem não postar fotos do local de trabalho ou de equipamentos 

de segurança em redes sociais. Erros comuns incluem o excesso de 

confiança ao conversar com colegas de trabalho sobre as falhas do 

sistema, acreditando que o ambiente é seguro, quando na verdade 

qualquer vazamento de informação sobre a proteção do prédio é uma 

brecha que será usada por criminosos. 

Módulo 12: Preparo Físico e Psicológico Aula 12.1: Importância do 

condicionamento físico O trabalho de vigia, embora muitas vezes estático, 

exige uma boa condição física para a realização de rondas, para a atuação 

rápida em caso de emergência e para a manutenção de uma postura de 

alerta por longos períodos. Um vigia fisicamente preparado tem mais 

resistência, menos chances de doenças ocupacionais e melhor 

capacidade de resposta quando a situação exige esforço físico. Além 

disso, a boa forma física transmite uma imagem de profissionalismo e 

prontidão. 
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Na prática, o vigia deve buscar atividades que melhorem a resistência e a 

mobilidade. Boas práticas incluem alongamentos antes do início do turno 

e caminhadas regulares. Erros comuns incluem o sedentarismo 

prolongado, que gera dores crônicas nas costas e pernas devido à postura 

por longos períodos, ou a falta de cuidado com a saúde básica, o que 

reduz a energia para manter a vigilância atenta, especialmente nos turnos 

noturnos, tornando o profissional mais suscetível à sonolência e ao 

desleixo. 

Aula 12.2: Manejo do estresse e da tensão O estresse no posto de trabalho 

é inevitável devido à responsabilidade e à atenção constante. O vigia 

precisa desenvolver técnicas de manejo para que essa tensão não 

comprometa sua saúde mental ou sua capacidade de trabalho. Isso 

envolve práticas como técnicas de respiração, intervalos programados 

para relaxamento e, se necessário, acompanhamento psicológico. O 

estresse mal controlado leva ao esgotamento, à irritabilidade e à falha no 

julgamento, fatores que reduzem a qualidade da segurança prestada. 

Tecnicamente, entender que a tensão é parte do trabalho ajuda a não se 

deixar dominar por ela. Boas práticas incluem buscar formas saudáveis de 

descompressão fora do ambiente de trabalho. Erros comuns incluem o uso 

de substâncias como excesso de café ou energéticos para se manter 

alerta, o que aumenta o nível de cortisol e a ansiedade, ou guardar todas 

as preocupações e tensões para si, o que acaba gerando problemas de 

saúde mental que impactam diretamente o rendimento no posto de 

serviço. 

Aula 12.3: Atenção plena durante o turno A atenção plena ou mindfulness 

no posto de trabalho significa estar totalmente presente e consciente da 

tarefa que se está realizando. Isso combate a distração comum, onde o 

vigia fica apenas com o corpo no local e a mente em outro lugar. Estar 
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presente permite notar mudanças sutis no ambiente, identificar riscos que 

passariam despercebidos e garantir que cada procedimento de segurança 

seja realizado com qualidade e precisão, elevando o nível de proteção do 

prédio público. 

Tecnicamente, o exercício é focar na tarefa atual. Boas práticas incluem 

técnicas simples de concentração e a observação deliberada de detalhes 

ao realizar as rondas. Erros comuns incluem se deixar levar pelo piloto 

automático, onde o vigia realiza rondas e controles de acesso por hábito, 

sem realmente prestar atenção no que faz, o que é a maior falha de um 

vigia, pois é nesses momentos de desatenção que ocorrem as violações 

de segurança que poderiam ser evitadas. 

Aula 12.4: Gestão do sono e turnos noturnos Trabalhar em turnos noturnos 

altera o ciclo circadiano e exige cuidados especiais com a saúde e a 

qualidade do sono. O vigia deve buscar dormir em horários que garantam 

o descanso reparador, utilizando técnicas para criar um ambiente de sono 

escuro e silencioso durante o dia. A hidratação e a alimentação adequada 

também são fundamentais para manter a energia durante o turno noturno, 

pois a sonolência é um risco grave que pode comprometer a vigilância e a 

segurança de toda a instalação. 

A explicação técnica sobre o sono é que ele é indispensável para a 

manutenção do alerta. Boas práticas incluem evitar o consumo de cafeína 

nas horas finais do turno para conseguir dormir melhor depois. Erros 

comuns incluem tentar manter uma vida social intensa durante o dia e 

negligenciar o descanso, chegando ao plantão noturno exausto, o que 

torna a sonolência incontrolável e coloca em risco a integridade do 

patrimônio público que está sob sua responsabilidade vigilante. 
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Aula 12.5: Resiliência profissional A resiliência é a capacidade de superar 

as dificuldades e o desgaste inerentes à função, mantendo a motivação e 

a qualidade do trabalho ao longo do tempo. O vigia enfrenta rotinas 

monótonas, situações de conflito e, às vezes, pouco reconhecimento. Ser 

resiliente significa não se deixar abater por essas condições, mantendo a 

postura ética e o foco na importância do serviço prestado para a 

sociedade, o que garante a longevidade e a excelência na carreira. 

Tecnicamente, a resiliência é uma competência que pode ser 

desenvolvida. Boas práticas incluem focar nos resultados positivos do 

trabalho, como a prevenção de uma ocorrência grave. Erros comuns 

incluem a entrega ao cinismo e à desmotivação, onde o vigia começa a 

achar que seu trabalho não tem valor, o que se reflete imediatamente na 

sua postura e na qualidade da vigilância, tornando-o vulnerável e 

ineficiente, prejudicando o seu desempenho profissional. 

Módulo 13: Estrutura de Relatórios e Documentação Aula 13.1: A 

importância do livro de ocorrências O livro de ocorrências é o registro 

oficial de tudo o que acontece no posto de serviço. Ele é um documento 

público e legal, que serve para comprovar a rotina, registrar incidentes e 

fundamentar medidas tomadas. Para o vigia, escrever bem é uma 

necessidade técnica, pois um relato mal escrito ou incompleto pode ser 

interpretado como negligência. A precisão, a clareza e a imparcialidade 

são os pilares de um registro que cumpre sua função de proteger a 

instituição e o profissional. 

Tecnicamente, o livro deve ser escrito sem rasuras, com letra legível e 

cronologia clara. Boas práticas incluem registrar horários precisos de 

entrada, saída, rondas e eventos atípicos. Erros comuns incluem a 

omissão de fatos por medo de represálias ou por preguiça, o que gera uma 

falha grave na documentação, pois um fato não registrado é um fato 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

inexistente para a administração, deixando o profissional vulnerável diante 

de questionamentos sobre sua conduta ou sobre a ocorrência de 

problemas. 

Aula 13.2: Estrutura de um relatório técnico Além do livro, o vigia pode 

precisar elaborar relatórios técnicos sobre incidentes específicos ou sobre 

a necessidade de melhorias na segurança. Um bom relatório deve ter 

introdução, desenvolvimento e conclusão, apresentando os fatos de forma 

organizada, objetiva e fundamentada. Relatórios bem elaborados têm 

maior peso nas decisões da gestão, facilitando a aprovação de 

investimentos em novas tecnologias ou mudanças nos procedimentos 

operacionais que tragam mais eficiência para a segurança do patrimônio. 

Tecnicamente, o uso de linguagem formal e profissional é essencial. Boas 

práticas incluem o uso de tópicos para facilitar a leitura. Erros comuns 

incluem relatórios prolixos, com excesso de detalhes irrelevantes e falta 

de objetividade, ou o uso de linguagem informal que tira a seriedade do 

documento e pode fazer com que as solicitações de melhorias 

fundamentais sejam ignoradas pela administração, prejudicando a 

segurança da instalação a longo prazo. 

Aula 13.3: Registro de entrada e saída de materiais O controle documental 

de entrada e saída de bens é a base para a gestão de ativos. Toda saída 

de equipamento deve ser registrada com data, descrição do item, nome 

do responsável e assinatura. Esse controle impede o desvio de patrimônio 

público. O vigia deve ser rigoroso na conferência desses registros, 

garantindo que nenhum item saia sem a devida guia autorizada, sendo o 

principal filtro de proteção contra furtos e desvios dentro das dependências 

do órgão. 
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Na prática, o vigia deve arquivar esses registros de forma organizada para 

fácil consulta. Boas práticas incluem comparar sempre o que está sendo 

retirado com a autorização oficial. Erros comuns incluem permitir a saída 

de materiais com autorizações verbais ou de pessoas não autorizadas, o 

que cria um caos no controle patrimonial e facilita o desvio sistemático de 

bens públicos, prejudicando o órgão e colocando o próprio vigia em 

posição de risco perante auditorias internas. 

Aula 13.4: Documentação de rondas e vistorias As rondas de segurança 

devem ser documentadas, indicando os locais vistoriados, o horário e o 

estado encontrado. Isso comprova que a vigilância foi realizada de forma 

efetiva e não apenas protocolar. Em prédios públicos, essa documentação 

é usada para avaliar a eficácia do plano de segurança e identificar pontos 

críticos que precisam de maior atenção ou investimentos. É a prova 

documental de que o vigia cumpriu seu dever de zelador do patrimônio. 

Tecnicamente, a ficha de rondas deve ser assinada e datada. Boas 

práticas incluem o uso de check-lists, que facilitam a conferência de cada 

ponto. Erros comuns incluem o preenchimento de todas as fichas de uma 

vez no final do plantão, sem ter realmente vistoriado os locais, uma fraude 

que, se descoberta, leva à demissão e que deixa a segurança do 

patrimônio totalmente desprotegida por horas, criando uma 

vulnerabilidade evidente. 

Aula 13.5: Gestão de arquivos e documentos físicos O vigia também pode 

ser responsável pela guarda e organização de arquivos físicos ou pela 

gestão de documentos que chegam fora do horário comercial. A 

organização é fundamental para evitar o extravio e garantir que 

informações importantes não se percam. O vigia deve tratar esses 

documentos com o devido sigilo, nunca os expondo a terceiros e 
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garantindo que apenas as pessoas autorizadas tenham acesso aos 

mesmos, seguindo os protocolos da instituição. 

Na prática, isso envolve o uso de armários com chave e o controle de 

quem retira ou entrega documentos. Boas práticas incluem a manutenção 

de um log de recebimento. Erros comuns incluem deixar documentos 

importantes sobre mesas de portaria, expostos à visão de qualquer pessoa 

que passe, ou não registrar a entrada de documentos urgentes, o que pode 

causar graves prejuízos operacionais ao órgão público pela falta de 

informação em tempo hábil. 

Módulo 14: Segurança em Ambientes de Alta Complexidade Aula 14.1: 

Segurança em órgãos de atendimento ao público Órgãos com grande 

circulação de pessoas exigem técnicas de segurança focadas na fluidez e 

na gestão de multidões. O vigia deve ser capaz de orientar o público, evitar 

aglomerações em áreas de risco, controlar o acesso às áreas internas e 

identificar comportamentos agressivos em momentos de espera. A 

paciência e a habilidade de comunicação são as ferramentas principais, 

junto com a vigilância atenta que previne furtos de pertences dos usuários 

e vandalismo. 

Tecnicamente, a gestão do fluxo deve ser contínua. Boas práticas incluem 

manter os corredores de circulação sempre livres. Erros comuns incluem 

não intervir quando o ambiente fica sobrecarregado, o que aumenta o risco 

de acidentes, ou permitir que as pessoas se espalhem por áreas restritas 

do prédio, o que dificulta o controle e aumenta a chance de alguém mal 

intencionado acessar setores sensíveis da instituição pública sob a 

cobertura da multidão. 

Aula 14.2: Segurança em áreas com autoridades A presença de 

autoridades exige protocolos de segurança diferenciados, muitas vezes 
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envolvendo proteção aproximada ou controle estrito de quem pode se 

aproximar. O vigia deve seguir as diretrizes da equipe de segurança 

pessoal da autoridade, mantendo uma atitude discreta, mas atenta, e 

garantindo que o acesso à autoridade seja feito apenas pelas pessoas 

devidamente autorizadas. O foco é a proteção e o respeito ao protocolo 

estabelecido, evitando qualquer interferência indevida. 

Tecnicamente, o vigia atua como uma barreira preventiva. Boas práticas 

incluem a coordenação prévia com a equipe da autoridade. Erros comuns 

incluem tentar se aproximar ou pedir favores, o que quebra o protocolo de 

segurança, ou não dar a devida atenção aos procedimentos de 

identificação na portaria, deixando a autoridade exposta a riscos que 

poderiam ser evitados com uma triagem mais rigorosa na entrada do 

prédio. 

Aula 14.3: Segurança em áreas de arquivo e memória Áreas que guardam 

documentos históricos ou de grande valor para a memória da instituição 

precisam de segurança contra deterioração e acesso indevido. O vigia 

deve zelar para que as condições climáticas e de armazenamento sejam 

respeitadas, reportando vazamentos, infiltrações ou pragas. O controle de 

quem entra nesses locais deve ser extremamente rígido, pois o valor 

desses itens é imaterial e, muitas vezes, insubstituível para o interesse 

público. 

Tecnicamente, o vigia deve considerar esses documentos como bens 

preciosos. Boas práticas incluem vistorias frequentes nesses locais. Erros 

comuns incluem permitir que pessoas entrem com comida ou bebida 

nesses locais, o que coloca o patrimônio em risco de danos irreparáveis, 

ou ignorar sinais de umidade que, em pouco tempo, podem destruir 

séculos de documentos históricos, falhando no dever básico de proteção 

da memória institucional. 
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Aula 14.4: Segurança em instalações de TI Instalações de TI, como salas 

de servidores e infraestruturas de rede, são críticas. Além da segurança 

contra intrusão, o vigia deve vigiar riscos como fogo, água e falhas de 

energia. O monitoramento dessas áreas deve ser prioridade máxima, pois 

uma falha aqui para o órgão inteiro. A regra é: acesso zero sem 

autorização, e qualquer alerta de falha, mesmo que pareça bobo, deve ser 

verificado imediatamente, garantindo que o coração eletrônico do prédio 

público esteja seguro. 

Tecnicamente, a proteção é contra qualquer ameaça física. Boas práticas 

incluem não permitir a entrada de qualquer objeto externo sem permissão. 

Erros comuns incluem deixar que técnicos não identificados entrem para 

realizar reparos sem verificar a ordem de serviço, permitindo a instalação 

de equipamentos de captura de dados ou a sabotagem da rede interna, o 

que representa um dos maiores riscos de segurança enfrentados pelos 

órgãos públicos atualmente. 

Aula 14.5: Segurança em áreas hospitalares ou de saúde públicas Em 

ambientes de saúde pública, a segurança ganha a complexidade do risco 

biológico e da necessidade de atendimento imediato. O vigia deve agir 

com cuidado ao tocar em materiais, conhecer as áreas restritas de risco 

biológico e ser ágil para facilitar a passagem de equipes de saúde. A 

vigilância foca em proteger pacientes, funcionários e equipamentos 

médicos caros, além de garantir que a ordem seja mantida para que o 

atendimento médico não seja interrompido por tumultos. 

Tecnicamente, o foco é a segurança que auxilia o atendimento. Boas 

práticas incluem o isolamento rápido de áreas de risco biológico. Erros 

comuns incluem não seguir os protocolos de circulação, expondo-se 

desnecessariamente a contaminação, ou ser excessivamente rígido no 

controle de acesso, impedindo que uma maca ou equipe médica passe 
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com a agilidade necessária para salvar uma vida, o que é inaceitável em 

um ambiente hospitalar. 

Módulo Extra Fontes de referência sugeridas para estudos 

complementares 

 Manual de Gestão da Segurança Patrimonial (normas técnicas do 

setor). 

 Lei Federal n. 7.102/1983 (Legislação que rege a segurança 

privada). 

 Normas da ABNT sobre sistemas de detecção e alarme de incêndio. 

 Manuais de atendimento ao público e mediação de conflitos 

(recomendações governamentais). 

 Guias de boas práticas em segurança física e proteção de ativos da 

administração pública. 

 


